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Introdução: Os animais silvestres são acometidos por diferentes afecções, sendo elas de origens 

congênitas ou adquiridas, que por muitas vezes são consequências dos riscos com a proximidade 

humana [1]. Uma vez que, alterações graves podem comprometer o desempenho animal e afetar 

drasticamente o sucesso no mundo natural [2]. As técnicas biotecnológicas têm surgido como 

alternativas de uso potencial na Medicina Veterinária, visando a garantia da qualidade de vida animal 

[3]. Objetivo: Relatar as principais técnicas biotecnológicas utilizadas na reabilitação de animais 

silvestres. Metodologia: Para isso realizou-se uma análise retrospectiva de artigos em plataformas 

digitais como: Google acadêmico, SciELO (Scientifique Eletronic Library Online), ScienceDirect e 

PubMed. Tal como, consultas em monografias, dissertações e teses disponibilizadas publicamente na 

internet. Tendo como base, o uso das seguintes palavras chaves: animais silvestres, aves, mamíferos, 

reabilitação, répteis e técnicas biotecnológicas. Resultados e discussão: Entre os animais mais 

acometidos por injúrias na rotina clínica de animais silvestres, destacam-se as aves, mamíferos e 

répteis. Com base em estudos retrospectivos, foi possível identificar entre as tecnologias mais 

utilizadas na reabilitação, o uso da prototipagem tridimensional ou modelagem 3D, a utilização da 

pele de tilápia e a restauração de carapaça [4], [5], [6], [7]. Essas técnicas são utilizadas comumente 

em animais vítimas de erros de manejo, atropelamento, colisões e queimaduras [8], [9]. Nas aves, o 

material mais utilizado para a confecção de próteses, principalmente de bicos, é o 

Polimetilmetacrilato de Metila (PMMA), comumente empregado na odontologia humana. Uma vez 

que, apresenta boa resistência física e química, bem como, fácil manuseio ao ser aplicado nos animais 

[5]. As próteses tendem a ser moldadas de acordo com a necessidade do animal, permitindo quando 

possível a soltura do animal na natureza e o conforto através do reestabelecimento da capacidade de 

locomoção, alimentação ou voo [4]. Quanto aos mamíferos, nos casos de queimaduras, a pele de 



 
tilápia vem demonstrando bons resultados no tratamento e adaptação de indivíduos acometidos. 

Particularmente, esse curativo biológico apresenta baixo custo, visto que, trata-se de um material 

reaproveitável que comumente seria descartado pelo comércio. Como também, boa eficácia contra a 

perda hidroeletrolítica, já que a parte escura da tilápia possui função impermeabilizante [6], [7]. Por 

outro lado, nos traumas de carapaça em quelônios, diferentes técnicas tem sido empregadas, sendo 

algumas menos invasivas, baseadas na utilização de resina epóxi  sozinha ou em conjunto 

com  abraçadeiras para aproximação dos fragmentos [10]. Entretanto, em casos de fratura exposta é 

necessário a confecção de próteses de carapaça de acordo com o grau de acometimento da mesma, 

sendo o material mais utilizado o PMMA [11]. Conclusão: As técnicas biotecnológicas empregadas 

na reabilitação de animais silvestres, já são uma realidade na Medicina Veterinária. Sendo estas, 

capazes de recuperar a capacidade funcional e/ou auxiliar na recuperação de espécies, que 

posteriormente poderão ser devolvidas a natureza. 
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